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Apresentação 

1. Este número 14 contempla uma renovação estrutural com a criação das secções de 
Ciência, Cultura e Vária, em substituição de Estudos e Trabalhos. Mantém-se as anteriores 
secções de Arquivo e de Noticiário. 

Com o objetivo de incrementar a qualidade da revista decidiu-se constituir um Conselho 
Científico que integra, atualmente, 15 especialistas de diversas áreas temáticas, da 
Geologia, Arqueologia, Antropologia, História, Arquitetura, Museologia, Ambiente, Biologia 
e Geociências. A atribuição principal deste conselho é a revisão dos textos que nos são 
propostos para a secção de Ciência. Essa revisão é executada sempre que possível por 
dois conselheiros. Nas restantes secções publicam-se textos que se considera não 
adequados à secção de Ciência ou que não foram validados pelo respetivo conselho, mas 
que o Conselho Editorial considerou pertinente divulgar. 

Neste décimo quarto número repetem-se as temáticas habituais deste meio de 
comunicação digital, com ênfase na Arqueologia e inclusões significativas na Geologia, na 
História e na Etnografia. Ao invés, continua deficitária a incorporação de temas bióticos 
apesar dos convites que endereçados a diversos investigadores. 

As limitações de meios para a gestão desta publicação implicaram um fecho tardio deste 
número para além da periodicidade anual. Deste modo, a presenta edição foi construída 
com a publicação (provisória), alargada no tempo, de sucessivos textos, conforme foram 
finalizados pelos seus autores e aceites pelos revisores e Conselho Editorial. Por isso, 
alertam-se os leitores que devem considerar, para efeitos de citação, os textos desta 
edição final. 

2. Os conteúdos desta edição têm, de modo geral, uma ênfase muito positiva, pelos novos 
conhecimentos que transmitem, apoiados em factos e opiniões, mas também pelo 
reconhecimento público de inúmeras iniciativas ocorridas neste período, nomeadamente 
dos municípios de Proença-a-Nova e de Vila Velha de Ródão (ver Noticiário). Conteúdo, no 
mesmo período, ocorreram lastimáveis acontecimentos que não se devem ignorar.  

No território da Beira Baixa, assinala-se a multiplicação extensa e “descontrolada” de 
plantações agrícolas intensivas, sem adequado ou tardio acompanhamento arqueológico, e 
destruição irreversível (por não renovável) de inúmeros sítios arqueológicos, principalmente 
sobre formações cenozóicas, ricas em vestígios pré-históricos, nomeadamente na 
Charneca de Ródão e no Vale do Lucriz. Existe a agravante da maioria desses sítios nunca 
ter sido suficientemente investigada, dispondo-se unicamente de informação marginal, 
baseada numa caraterização reduzida à observação de materiais presentes na superfície 
dos terrenos. Devido a profundas mobilizações de solo/subsolo e principalmente às 
deslocações horizontais de extensas massas sedimentares, esses sítios nunca poderão 
ser caraterizados, remetidos para um buraco negro de conhecimento acerca da ocupação 
antiga do nosso território. No caso da Charneca de Ródão a perda também é extensiva aos 
geossítios relacionados com a escadaria de depósitos de terraço fluvial (rio Tejo). É fácil 
imputar responsabilidades aos respetivos proprietários, mas na realidade a principal 
responsabilidade é pública, ao mais alto nível, na deficiente articulação interministerial 
(entre Agricultura e Cultura) e face à ineficiência dos instrumentos, passivos, de gestão 
territorial, e finalmente ao processo judicial ineficaz. 

Nos últimos anos, as principais empresas de produção de pasta de papel têm executado 
medidas de minimização de impactes negativos em projetos de rearborização, 
proporcionando novas descobertas arqueológicas. Infelizmente, um plantio privado com 
eucalipto, destruiu a boca de poço da mina romana da Cova da Moura (Fratel), à revelia do 
respetivo plano diretor municipal, um caso que chegou ao parlamento português. 

A tentativa de roubo e destruição de pintura rupestre pré-histórica em abrigo rupestre, na 
Serra das Talhadas, é questão a que voltaremos proximamente e que nos aconselha a 
impedir, ativamente, a promoção do acesso livre na visita a sítios com arte rupestre.  

3. A merecer atenção no presente e futuro próximo, com preocupação, aponta-se a 
Estratégia Nacional para a Remoção de Infraestruturas Hidráulicas Obsoletas, programas 
Pro-Rios e React-EU, promovidos pela Agência Portuguesa do Ambiente com o apoio de 
diversas ONG de Ambiente, pelas implicações na destruição de património hidráulico de 
valor cultural. É conveniente evitar conflitos consequentes de autismo da política e prática 
sectorial de Ambiente em relação ao Património Cultural que também é ambiental.  
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O “Escorregadouro da Moura” na Serra das Talhadas (Proença-a-
Nova): da lenda a Património Geocultural 

The "Moresque Slide" of the Talhadas mountain (municipality of Proença-
a-Nova): from legend to Geocultural Heritage 
 

Carlos Neto de Carvalho, geólogo, Serviço de Geologia do Município de Idanha-a-Nova, Geopark 
Naturtejo Mundial da UNESCO, Centro Cultural Raiano, 6060-101 Idanha-a-Nova. RG2 – Earth 
Surface Processes, Instituto D. Luiz, Universidade de Lisboa, 1749-016 Lisboa. Associação de 
Estudos do Alto Tejo, Rua de Santana, r/c do Edifício da Segurança Social 6030-230 Vila Velha de 
Ródão. carlos.praedichnia@gmail.com  

 

Resumo O presente trabalho parte da lenda do “Escorregadouro da Moura” para descobrir, no local 

situado na Serra das Talhadas, a interpretação geológica do contexto natural. Pelo seu interesse 

cultural e tectónico, enquanto fenómeno resultante da complexa formação da Serra das Talhadas, o 

“Escorregadouro da Moura” passa a integrar, portanto, o Património Geológico do concelho de 

Proença-a-Nova, no âmbito do Inventário do Património Geológico e Geomineiro do Geopark 

Naturtejo Mundial da UNESCO. 

Palavras-chave Lenda, geomonumento, tectónica, património geológico 

 

Abstract This work starts from the legend of the “Moresque Slide” to discover, in the site located in 

Talhadas mountain, the geological interpretation of the natural context. Due to its cultural and tectonic 

interest, as a phenomenon resulting from the complex formation of Serra das Talhadas, the “Moresque 

Slide” therefore becomes part of the Geological Heritage of the municipality of Proença-a-Nova, within 

the scope of the Inventory of Geological and Geomining Heritage of the Naturtejo UNESCO Global 

Geopark. 

Keywords Legend, geomonument, tectonics, geological heritage 

 

 

 
Figura 1. O “Escorregadouro da Moura” em toda a sua extensão. 
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Introdução 

A lenda do “Escorregadouro”, “Escorregadoiro” ou “Escorregador” da Moura, 
localizada na Serra das Talhadas, conta que uma moura viveu numa cavidade, a 
“Buraca da Moura”, existente na encosta virada para Chão de Galego. Uma senhora 
que um dia passou junto desta viu-a pentear-se e elogiou-lhe os longos cabelos. A 
moura satisfeita com o elogio deu-lhe alguns pedaços de carvão. Intrigada com a 
estranha oferta, a mulher seguiu caminho. Quando voltou a abrir a mão o carvão 
tinha-se transformado em ouro.  

Localizada a norte do caminho que liga Rabacinas a Carregal, entre os 511 e os 466 
metros de altitude, o “Escorregadouro da Moura” enquadra-se em afloramento 
quartzítico que inclina preferencialmente para SE (Figura 1). Henriques (2021) indica 
uma pequena área no enorme afloramento de 1,6 metros de largura por 3,4 metros 
de extensão, onde não crescem líquenes, contrariamente ao que se observa na área 
envolvente (Figura 2). Na tradição popular, o “Escorregadouro da Moura” era o sítio 
onde a moura escorregava (Henriques et al., 2001). O “Escorregadouro da Moura”, 
conjuntamente com as “buracas da Moura”, o “Forno da Moura”, a “Estradas dos 
Mouros” e o Vale de Almourão correspondem a outros tantos sítios naturais e 
arqueológicos que se encontram ao longo da Serra das Talhadas (Henriques, 2021), 
cuja origem é explicado à luz do conhecimento popular através de lendas de mouras 
e de mouros (Henriques et al., 2001). 

O presente trabalho desbruça-se sobre a estrutura geológica do “Escorregadouro da 
Moura” que, quanto a nós, corresponde a todo o afloramento quartzítico que, quando 
observado da encosta sul do caminho que liga Rabacinas a Carregais, nos dá a 
particular impressão de uma gigantesca rampa ou escorrega. Em vários pontos do 
afloramento, o quartzito encontra-se desprovido de líquenes, seja pela forte 
recristalização que apresenta, seja pela elevada inclinação, seja por se encontrar em 
zonas com importante escorrência das águas da chuva, e/ou por aflorar 
recentemente. 
 
 

 

 
Figura 2. Painel descritivo que marca o local da lenda. 

 

Enquadramento geológico 

A Formação do Quartzito Armoricano, composta maioritariamente por rochas 
quartzíticas de origem marinha datadas do Período Ordovícico (cerca de 477 a 467 
milhões de anos), é responsável por um dos principais relevos existentes em 
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Proença-a-Nova: a Serra das Talhadas. Esta elevação destaca-se, em média, cerca 
de 200-250 metros em relação à paisagem envolvente, dada a maior resistência 
relativamente à erosão das rochas metaquartzíticas (relevo residual ou de 
resistência), em relação às litologias de origem preponderantemente argilosa do 
Grupo das Beiras que a circundam. Nesta zona norte da Serra das Talhadas, os 
quartzitos encontram-se dobrados em anticlinal (Anticlinal de Sobral Fernando), 
limitado por falhas inversas em regime cinemático de escape vertical por deformação 
progressiva durante a Orogenia Varisca, a que estas rochas estiveram sujeitas desde 
o Devónico Médio ao Pérmico Inferior, por 120 milhões de anos (Metodiev et al., 
2009; Figura 3).  

 
Figura 3. Cartografia geológica de Metodiev et al. (2009) assinalando com 
retângulo a zona onde aflora o “Escorregadouro da Moura”, delimitado por 
importantes acidentes tectónicos. 

Durante o período de tempo orogénico, o Oceano Rheic fechou por colisão das várias 
placas litosféricas que acabaram por formar o supercontinente Pangeia. A Serra das 
Talhadas mostra evidências deste oceano bem como do modo como se formou a 
Cadeia Varisca no sector meridional da Zona Centro-Ibérica. Esta cordilheira 
montanhosa estendia-se por cerca de 5000 km, do Cáucaso ao estreito dos 
Cárpatos, ligando-se ao Maciço da Boémia, Maciço Armoricano francês, Maciço 
Ibérico, Mauritânia e Marrocos, norte da cadeia dos Apalaches e montes de 
Ouachitas, na América do Norte (Romão, 2000; Ribeiro et al., 2007). 

A Serra das Talhadas é, no sector estudado, delimitada por grandes falhas, com 
orientações simétricas e movimento inverso, que são responsáveis pela orientação 
NNW-SSE do relevo, designadas por Metodiev et al. (2009) e Romão et al. (2013) de 
Cavalgamento de Vinagra-Foz do Cobrão, a ocidente, e de Retrocavalgamento de 
Chão das Servas-Carregais, a oriente. Próximo de Carregais, o último acidente 
tectónico desdobra-se em duas falhas (Figura 4), que delimitam duas cristas 
quartzíticas.  

A área do afloramento do “Escorregadouro da Moura” é ainda delimitada a sul pela 
passagem de falha com orientação ENE-WSW, que intersecta as principais falhas e 
é, portanto, de movimento mais recente, parecendo ser responsável pelo 
basculamento do relevo para SSE, gerando o afloramento do “Escorregadouro da 
Moura”. O movimento desta falha poderá ter relação com o da Falha do Ponsul, com 
reativações inversas gerando rejeitos verticais nos últimos 10 milhões de anos (Dias 
e Cabral, 1989). 

O “Escorregadouro da Moura” em geral mostra uma sucessão de camadas 
quartzíticas, que variam subitamente de orientação, desde a posição sub-horizontal 
dada pela presença de icnofósseis do tipo Skolithos linearis, até inclinações próximas 
da vertical (Figura 5), incluindo dobramentos. Os Skolithos correspondem a tocas 
verticais escavadas nos sedimentos arenosos por populações de organismos 
marinhos sedentários do tipo poliquetas ou foronídeos, que ainda hoje atuam nos 
ambientes litorais. 
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Figura 4. Desdobramento da importante falha tectónica 
conhecida como Retrocavalgamento de Chão das 
Servas-Carregais, que cria duas cristas quartzíticas 
convergentes no Alto do Galego. 

 

 
Figura 5. Detalhe de camada muito pouco inclinada com 
fósseis do tipo Skolithos linearis, correspondentes a 
galerias verticais de organismos marinhos vermiformes. 

O (GEO)monumento 

O “Escorregadouro da Moura” tem acesso a partir do percurso pedestre PNV PR6 
Viagem Pelos Ossos da Terra (Figura 6), que circunda a Serra das Talhadas entre 
Sobral Fernando, Carregais e as proximidades de Chão do Galego e Rabacinas. O 
local assinalado mostra o teto de uma camada quartzítica, muito recristalizada, em 
distintos locais com uma notável ausência de líquenes (Figura 7). Desta forma, é 
possível ainda observar no plano de estratificação, e com várias orientações, as 
aberturas alongadas de galerias conhecidas como Diplocraterion (Figura 8). Estes 
são icnofósseis produzidos possivelmente por crustáceos marinhos, tal como 
acontece ainda hoje em zonas litorais sob influência de forte ondulação ou sujeitas a 
tempestades. A proximidade no plano de camada entre estes icnofósseis pode levar 
a imaginar a presença de marcas de “cascos”, muitas vezes associadas ao lendário 
sobrenatural. 

 
Figura 6. Localização do geomonumento nos percursos de 
natureza que atravessam a Serra das Talhadas. 
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Figura 7. Aspeto do local assinalado, cuja maior inclinação das rochas quartzíticas fortemente 
recristalizadas e sob ação direta da escorrência de águas da chuva, só permite o crescimento parcial 
de líquenes e de musgos. 

A superfície pouco inclinada do local assinalado como “Escorregadouro da Moura” 
corresponde apenas a uma pequena porção do plano de falha do tipo cavalgamento 
(Figura 9), que se estende por todo o afloramento para SSE. Este plano (F1) trunca 
várias camadas quartzíticas com orientação N45ºW e corresponde à fase mais antiga 
de deformação Varisca. Nota-se a intersecção deste plano por falha mais recente 

(F2), de inclinação sub-vertical (Figura 10). O plano de cavalgamento F1 é paralelo 
à grande falha de Vinagra-Foz do Cobrão, inclinando para NE, falha essa 
responsável pela laminação do flanco SW do Sinclinal de Ródão (Metodiev et al., 
2009). No entanto, o “Escorregadouro da Moura” parece corresponder a 
cavalgamento precoce, de baixo ângulo (entre 20º e 42º) e sub-paralelo à orientação 
das camadas ou truncando-as, que gera dobras em condições de deformação 
progressiva. 

 

 
Figura 8. Detalhe dos icnofósseis que ocorrem no lugar assinalado como “Escorregadouro da Moura”, 
correspondentes a galerias verticais em forma de U de organismos marinhos, hoje truncados pelo 
plano de estratificação e realçados por erosão diferencial, quando convergentes a lembrar muito 
vagamente, em alguns casos, uma “patada”. 
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Figura 9. O plano de falha do “Escorregadouro da Moura” visto de outro ângulo. 

Por sua vez, os planos de cavalgamento intersectam para leste uma dobra deitada 
correspondente a fase de deformação em regime dúctil, não excluindo a 
possibilidade de a mesma ser resultado do arraste das camadas em resultado da 
ação da falha (Figura 11). 

O afloramento do “Escorregadouro da Moura” parece ter continuidade na antiga 
pedreira de Perdigão, situada alguns quilómetros para SE. Aqui, um fantástico 

afloramento (Figura 12) mostra vários planos de falha do tipo cavalgamento, mais ou 
menos verticalizados, que originam e intersectam dobras, mostrando movimento 
para SSE. Aqui, os planos de falha são ondulados e apresentam fortes inclinações 
(até 80º). Estas falhas serão contemporâneas da grande falha de Vinagra-Foz do 
Cobrão. 
 

 
Figura 10. A extensão do plano de falha (F1) do “Escorregadouro da Moura” e um segundo plano de 
falha próxima da vertical (F2). Planos das falhas marcados pelas linhas e movimento indicado pelas 
setas. 
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Figura 11. Detalhe de plano de cavalgamento que intersecta camadas quartzíticas formando dobra 
deitada com vergência para NE, indicando o sentido da deformação. 

 

 
Figura 12. Antiga pedreira de Perdigão, o mais recente geomonumento do concelho de Vila Velha 
de Ródão. Este afloramento mostra semelhanças, ao nível da deformação tectónica que afetou as 
rochas de modo progressivo durante a primeira fase de deformação Varisca, com o 
“Escorregadouro da Moura”. As setas identificam o sentido de movimento ao longo dos planos de 
falha. A orientação do afloramento é de WSW (esquerda) para ENE (direita). 

O “Escorregadouro da Moura” como património geológico de 
Proença-a-Nova 

O município de Proença-a-Nova apresenta um importante património geológico 
enquadrado no Inventário do Património Geológico e Geomineiro do Geopark 
Naturtejo. Foram selecionados 12 geomonumentos ou sítios de relevância geológica, 
de âmbito local, regional e nacional, que se destacam pelo seu valor científico, 
educativo e/ou potencial turístico (Neto de Carvalho in Henriques, 2021). Na sua 
maioria, os sítios de relevância geológica localizam-se na Serra das Talhadas. 
Alguns destes geomonumentos não só apresentam relevância geológica ao nível das 
estruturas e processos geológicos que ostentam, como é o caso das Portas de 
Almourão (Neto de Carvalho et al., 2009), como são constituídos por elementos da 
geodiversidade assimilados desde longa data pela cultura popular das comunidades 
locais, o que lhes confere maior relevância patrimonial (Neto de Carvalho et al., 
2010). Por esta razão, o “Escorregadouro da Moura” deverá ser considerado 
Património Geocultural de Proença-a-Nova e incluído em estratégias mais alargadas 
de valorização das paisagens e do património geológico, não apenas da Serra das 
Talhadas, mas de todo o território do Geopark Naturtejo, o qual integra desde a sua 
origem o Programa Internacional dos Geoparques da UNESCO. 

 

Conclusões 

Analisando numa perspetiva puramente geométrica, o “Escorregadouro da Moura”, 
tal como definido neste trabalho, corresponde a um plano de cavalgamento (i.e., falha 
inversa), associado a dobra de arraste, que resulta dos principais esforços 
compressivos em regime dúctil-frágil que se deram durante a primeira e principal fase 
da Orogenia Varisca e que acabaram por moldar as formações quartzíticas que 
constituem a Serra das Talhadas. Este plano é mais tarde intersectado por falha com 
movimento vertical F2 e por uma falha perpendicular a estas estruturas, pelo limite 
sul do afloramento, que leva ao basculamento do bloco quartzítico para SSE, 
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provavelmente já durante a Orogenia Alpina. É assim gerada uma rampa quartzítica 
na encosta da serra que, dada a ocorrência de icnofósseis nas camadas com formas 
sugestivas, poderá ter sido incorporada no lendário regional, quando associada a 
outros lugares nas proximidades explicados pelo conhecimento popular. Pelo seu 
interesse no que concerne à sua estrutura e ligação com a tectónica regional, mas 
sobretudo pelo seu interesse cultural, o “Escorregadouro da Moura” deve ser 
considerado Património Geocultural no concelho de Proença-a-Nova, integrando o 
Geopark Naturtejo Mundial da UNESCO. 
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Resumo Dá-se notícia do achado de uma gravura incisa sobre bloco móvel de granito e inserida no 

umbral de um casa tradicional na aldeia de Gardete. O motivo é contextualizado com referência ao 

complexo de arte rupestre pré-histórica do vale do Tejo. 

Palavras-chave Gardete, arte rupestre, bloco móvel 

 

Abstract It reports the finding of an incised rock carving on a mobile granite block and inserted in the 

threshold of a traditional house in the village of Gardete. The motif is contextualized with reference to 

the complex of prehistoric rock art in the Tagus valley. 

Keywords Gardete, rock art, loose block. 

 
 

 

1 Revisto por dois membros do Conselho Científico. 

Introdução 

Há vários anos fomos alertados para a existência de uma figura na parede de uma 
casa na aldeia de Gardete (Fratel, Vila Velha de Ródão). A figura em causa estava 
gravada sobre um bloco de granito, na face exterior de um velho edifício de dois 
pisos. Na ocasião, fomos também informados, por residentes, que o bloco em 
causa teria vindo do Castelejo de Gardete, sítio próximo da aldeia, com ocupação 
pré-histórica e presumivelmente medieval, mas nem isso despertou a nossa 
curiosidade2. O motivo representado é uma oval raiada, com parciais semelhanças 
a outras da arte rupestre do Tejo. Assumiu-se o pressuposto de se tratar de uma 
representação solar. 

 

O contexto arqueológico de Gardete 

Em Gardete (Figura 1) e na sua envolvência existem diversos sítios arqueológicos 
que importa apresentar sumariamente para melhor compreender a presença da 
gravura em apreço.  

Merece destaque o sítio do Castelejo (Figura 1, nº 2 e Figura 2), situado cerca de 
mil metros a sudeste da povoação de Gardete. Esta elevação, de formato cónico, 
tem a particularidade de ser a única ocorrência de rocha magmática intrusiva no 
município rodanense (Moita et al. 2015). O relevo, sobranceiro ao rio Tejo, atinge a 
cota de 256m, cerca 200m acima leito daquele rio e 50m acima do substrato de 
rochas metassedimentares do Grupo das Beiras. É, por isso, um lugar bem 
destacado na paisagem. No terço superior da elevação foi identificado um povoado 
pré-histórico (CNS 12422; Henriques et al. 1986; Henriques e Caninas, 1986; 
Monteiro e Henriques, 2008), com ocupação comprovada no Neolítico Final, após 
sondagens arqueológicas executadas em 20193. No topo da elevação existe a base 

 

2 De Francisco Henriques e João Carlos Caninas. 
3 Trabalhos dirigidos por Paulo Félix no âmbito do PIPA Mesopotamos. 
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de uma torre medieval, para controlo do território e do próprio rio, que poderá 
corresponder à denominada Torre Dárdula, citada no limite da Guidintesta. Na 
base, no lado nordeste da elevação, foi identificado, em 2008, o topo de um 
pequeno menir fálico (Monteiro e Henriques, 2008).  

 
Figura 1. Extrato da folha 323 da carta Militar de Portugal, com a enumeração das principais ocorrências 
arqueológicas na área de Gardete: gravura de Gardete (1); Castelejo de Gardete (2); Anta (3); muro de sirga 
(4); Zonas de gravuras no Gardete (a-b-c); gravuras do Ocreza (5).  
 

O casario de Gardete ostenta, ainda hoje, abundante alvenaria de granito daqui 
originária. Por este facto não é estranha a presença de um fuste de coluna em 
granito róseo, daqui oriundo, que serviu de pedestal à Senhora dos Remédios, 
antes da reconstrução da respetiva capela (CNS 12436; Henriques et al. 1986; 
Henriques e Caninas, 1986). 
 

 

 
Figura 2. Sítio do Castelejo de Gardete (fotografia: Francisco Henriques). 

A sul da aldeia, no sítio designado por Anta (CNS 27565) existe um alinhamento de 
quatro grandes blocos, provenientes de filão de pórfiro riolítico, que integram, 
atualmente, o limite de uma propriedade (Figura 1, nº 3). Não se trata de um 
monumento funerário, ainda que fenómeno idêntico se observe noutras zonas desta 
freguesia. 

Na margem direita do rio Tejo, a jusante da barragem de Fratel, foram identificados 
pequenos núcleos de arte rupestre (Gardete I – CNS 2354 e Gardete II CNS 
27563), ao longo de quase mil metros de margem rochosa (Figura 1, nº 4 e Figura 
3). Aquando da sua descoberta, em 1971, fizeram-se 41 moldes, em latex, 
correspondentes a 26 painéis (Gomes, 2010). Para novo estudo o sítio foi revisitado 
por Sara Garcês (Garcês, 2018), inventariando novas gravuras e painéis. O sítio do 
Gardete é um dos sítios mais importantes do vale do Tejo, não apenas pela sua 
complexidade, mas por, juntamente com o Ocreza e São Simão, ser um dos sítios 
visitáveis e passíveis de ser estudado in situ, dependendo da dinâmica da 
barragem do Fratel. Apresenta um conjunto de 539 figuras distribuídas por 63 
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rochas (Garcês, 2018). O sítio do Gardete é o primeiro sítio a jusante da barragem 
do Fratel e localiza-se na margem direita do rio Tejo. Três núcleos de gravuras 
rupestres são conhecidos hoje nesta zona: o primeiro núcleo de rochas com 
gravuras encontra-se a cerca de 240m da parede da barragem do Fratel, o segundo 
núcleo a cerca de 430m da parede da barragem, o terceiro núcleo (mais denso em 
termos de figuras) encontra-se a cerca de 670m da parede da barragem enquanto 
uma outra figura de um círculo concêntrico se encontra a cerca de 400m deste 
último núcleo. Tendo em conta os últimos trabalhos referentes a este sítio de arte 
rupestre, a documentação do sítio do Gardete seguiu 3 eixos diferentes: o decalque 
de 39 moldes de arte rupestre (dos anos 70), o levantamento de 9 rochas em 
contexto de trabalho de campo in situ (sendo todas as rochas inéditas) e a análise e 
incorporação dos dados referentes a 15 rochas publicadas por M.V. Gomes (2010) 
e cujos moldes ou não se encontravam na coleção analisada, ou possuíam menos 
informação do que a do decalque publicado, ou ainda, possuíam uma  área inferior 
à representada nesse decalque.  

 
                    Figura 3. Núcleo de arte rupestre de Gardete (fotografia: Francisco Henriques). 

A variedade tipológica é relativamente acentuada, ainda que seguindo a forte 
tendência de apresentar como figuras mais comuns as figuras denominadas como 
estruturas lineares abertas, ou seja, linhas, feixes, linhas onduladas, zig-zag, 
ângulos, ferraduras, bucrânios, semicírculos, meandros, figuras em U ou U duplo, 
espirais, etc., e estruturas lineares fechadas, ou seja, círculos, ovais, círculos 
concêntricos, halteriformes e geométricos no geral (quadrados, retângulos, 
triângulos, forma de laço e geométricos irregulares).  

O sítio do Gardete apresenta um conjunto de 31 sobreposições que se distribuem 
em 11 rochas das 63 do total. A esmagadora maioria das sobreposições acontece 
entre figuras do mesmo tipo (estruturas lineares abertas e estruturas lineares 
fechadas).  

 
Tabela 1. Distribuição numérica da tipologia de figuras  

do sítio do Gardete. (Garcês, 2017). 
 

Tipologia GARDETE Quantidade Percentagem 

Antropomorfos 18 3,3 

Zoomorfos 14 2,6 

Estruturas lineares  58 10,8 

Estruturas lineares fechadas 332 61,6 

Outros  12 2,2 

Manchas Picotados  96 17,8 

Inscrições 1 0,2 

Indeterminado 7 1,3 

Elementos de Simbologia Cristã 1 0,2 

Total 539 100,0 
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Na foz do Ocreza, no verão de 1972, constatou-se a ausência de gravuras sobre 
suporte granítico, nos escassos afloramentos ali existentes (Gomes, 2010:26). 

 
Figura 4. Exemplo de moldes do Gardete (G11 M498) e respetivo decalque (fotografia: © Flávio Nuno Joaquim, 
2014; decalque: Sara Garcês, 2017). 

O núcleo de Gardete integra o vasto complexo de arte rupestre do vale do Tejo que 
se distribui ao longo de várias dezenas de quilómetros, da foz do rio Ocreza até 
Herrera de Alcântara e em alguns dos principais afluentes do Tejo (rio Ocreza e rio 
Erges). As gravuras, em termos de datação, distribuem-se por vários milénios, do 
Paleolítico Superior à Idade do Ferro, com grafitos da época Moderna.  

Todo este complexo de arte rupestre assenta, do ponto de vista geológico, no soco 
antigo, designado de Grupo das Beiras. 

Paralelamente ao curso do rio Tejo, e na envolvência dos painéis com arte rupestre, 
existe um troço de muro de sirga4, que integrou o plano da navegabilidade do rio 
Tejo de Lisboa ao interior de Espanha. Este sirgadoiro é de época Moderna, está 
em mau estado de conservação e o arranque de pedra para a sua construção deve 
ter afetado superfícies com arte rupestre pré-histórica (Figura 5). 
 

 

4 Único visível no concelho de Vila Velha de Ródão; todos os restantes trechos, situados a montante da 
barragem de Fratel, estão submersos. 

 
                        Figura 5. Muro de sirga de Gardete (fotografia: Francisco Henriques). 

No vale do rio Ocreza, localizado a cerca de mil metros a oeste da aldeia de 
Gardete e a jusante da barragem da Pracana, foram identificados vários painéis 
com gravuras pertencentes à mesma época e tipo (Garcês, 2017).  

Os primeiros trabalhos de prospeção de gravuras rupestres no Ocreza foram 
realizados por uma equipa responsável pela documentação da arte rupestre do vale 
do Tejo nos anos 70. Como resultado desses primeiros trabalhos, foram 
identificadas três rochas com gravuras, das quais existem registos em moldes de 
látex. Entre 1974 e 1976, a mesma equipa identificou mais 20 painéis gravados, 
espaçados entre si, com poucas gravuras, localizados na margem direita a jusante 
da barragem da Pracana.  

Em 1986, durante o esvaziamento da albufeira dessa mesma barragem, foram 
identificados três painéis com gravuras (dois com manchas de picotado e um com 
18 covinhas) em uma área entre a Azenha das Zebras e uma região situada a 
montante da Azenha da Baixia (Henriques & Caninas, 1986). No entanto, somente 
no início do novo milénio, as gravuras do Ocreza receberam uma investigação 
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adequada com a descoberta da gravura do cavalo picotado de estilo paleolítico. 
Essa nova figura recebeu o número 21, seguindo a numeração de um antigo 
inventário realizado nos anos 70, mas que nunca foi publicado.  

A descoberta da rocha com o cavalo paleolítico ocorreu durante os trabalhos de 
acompanhamento da construção da estrada A23, realizados pela equipa do 
CEIPHAR, o que motivou a realização de uma primeira campanha de prospeção 
em colaboração com o CNART (Baptista, 2001).  

Além disso, foi elaborado um amplo programa de pesquisas que incluiu a 
reorganização do Museu Municipal de Mação, agora denominado Museu de Arte 
Pré-Histórica e do Sagrado do Vale do Tejo. Desde então, várias campanhas de 
trabalho foram conduzidas nas margens do rio Ocreza, com o objetivo de delimitar 
a dispersão geográfica da arte rupestre, contextualizá-la e expandir o inventário de 
sítios arqueológicos.  

Durante esses trabalhos, foram atribuídas novas numerações às rochas 
encontradas, uma vez que os trabalhos anteriores não haviam sido publicados, 
impossibilitando a correlação com a numeração antiga (Oosterbeek, 2003). Nessas 
campanhas, foram registadas 22 rochas com gravuras entre a barragem da 
Pracana e a foz do rio Ocreza, em um trecho de aproximadamente 4 km. 

Trabalhos recentes realizados no rio Ocreza, e seus afluentes, a montante das 
Portas do Almourão, identificaram um conjunto 15 sítios, com mais de uma vintena 
de painéis (Henriques & Caninas (1986b) e (Canha, Henriques & Henriques, 2009). 
Doze destes sítios encontram-se atualmente inventariados na base de dados da 
DGPC.  

Atualmente o catálogo conta com um conjunto sensivelmente de 110 gravuras 
rupestres distribuídas por 27 rochas (Garcês, 2018) e, recentemente, mais um 
painel com arte paleolítica foi descoberto em contexto de escavação (Danelatos, 
2022). A variedade tipológica das gravuras do Ocreza é relativa, predominando as 

figuras geométricas e as manchas de picotado. É o único sítio do vale do Tejo que 
apresenta gravuras do Paleolítico Superior.  

Há alguns anos foi publicado um trabalho de arqueologia espacial para o território 
de Fratel, espaço envolvido por acidentes naturais de difícil transposição, a norte e 
oeste pelos vales profundos rio Ocreza, a sul pelo rio Tejo e a Leste pela serra das 
Talhadas (Caninas, Henriques e Osório, 2017). Nesse estudo, numa tentativa de 
compreender a organização do território e da exploração dos seus recursos durante 
a Pré-História Recente, abordou-se a distribuição dos sítios de habitat, das 
sepulturas megalíticas, dos grafismos rupestres e as relações entre esses sítios e o 
território. Também se ensaiou uma comparação entre a ocupação antiga e a rede 
de povoamento atual. 

 

A gravura de Gardete 

A gravura em apreço está incrustada na parede de uma casa de habitação, no 
interior da aldeia de Gardete, na Travessa da Cevadeira, nº 2, junto ao atual forno 
do povo (Figura 1, nº 1 e Figura 6).  

A casa tem rés-do-chão e primeiro andar. Foi construída em alvenaria de xisto e 
granito e não se encontra rebocada. No primeiro andar tem duas janelas e no rés-
do-chão observam-se, atualmente, uma janela e uma porta, mas no passado teve 
duas portas. Uma das portas foi parcialmente entaipada e passou a janela. Foi 
recentemente beneficiada com um novo telhado. A fachada principal da casa está 
voltada a sul, para a rua pública. Existiu uma outra porta na parede oeste, mas está 
selada.  

O edifício, segundo informação do senhor Pinto Fernando foi, no passado, uma 
casa comercial, com taverna, ou taverna e mercearia. 
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Figura 6. Umbral de janela na qual se encontra inserido o bloco de granito 
com gravura (fotografia: Francisco Henriques). 

O bloco gravado integra parte superior da ombreira de uma antiga porta, 
transformada em janela. Ocupa o topo da ombreira esquerda. O bloco foi afeiçoado 
em três lados (Figura 7). Na base (de acordo com a orientação atual), para melhor 
assentar sobre os blocos inferiores, no topo, mais estreito, para colocação estável 
dos blocos superiores, e no lado direito, para alinhar com o limite do vão da porta / 
janela. No lado esquerdo não foi afeiçoado e apresenta um abaulamento comum 

nos granitos. Pode afirmar-se que o construtor teve a preocupação, talvez estética, 
em preservar a gravura, pelo modo como talhou o bloco. 
 

 
                     Figura 7. A gravura de Gardete, ortofoto_0.2mmpix (fotografia: Hugo Pires). 

A gravura (Figuras 6 e 7) foi esculpida sobre um bloco de granito de grão médio 
com configuração subpentagonal. O bloco tem 44 cm de altura máxima, ao longo 
da ombreira da janela, 36 cm de largura, na base, e 23 cm de largura, no topo. Não 
foi possível recolher informação acerca da sua espessura, correspondente ao 
encaixe na parede. Curiosamente, parte do contorno atual do bloco, no lado 
esquerdo, acompanha o contorno da gravura.  



Gravura sobre bloco de granito (Gardete, Vila Velha de Ródão): notícia do achado 

Francisco Henriques, Sara Garcês e João Caninas 

                                                                AÇAFA on line, 14 (2025)           Associação de Estudos do Alto Tejo           www.altotejo.org                                                                                            21 

 
Figura 8. A) Soliforme de Gardete, ortofoto_0.2mmpix (Hugo Pires); B) Decalque com soliforme e fraturas (Sara 
Garcês); C) Decalque de soliforme (Sara Garcês). 

O motivo é uma oval, em baixo-relevo, em cujo contorno, sobreelevado, foram 
incisos pequenos sulcos, equiparáveis a raios (Figuras 7, 8 e 9). Não se observam 
variações de patine.  

O comprimento dos raios é variável e podem ter sido marginalmente amputados 
pelo talhe do bloco, para a nova função. No lado esquerdo, a cintura raiada, sobre a 
qual foram marcados os raios, têm cerca de 10 cm de largura.  

A base, que foi talhada para melhor assentamento na parede, tem 7 cm de largura. 
O bordo que forma a ombreira da janela tem 5 cm de largura e a parte cimeira, 
debastada para encaixe na estrutura, tem apenas 3 cm. 

A figura oval tem cerca de 0,7 cm de profundidade e é assimétrica. A base, atual, é 
mais larga (14,6 cm) que o topo (8 cm). Na posição atual, tem 16,9 cm de altura 
máxima. Tem 16,9 cm de diâmetro longitudinal e 14,6 cm de diâmetro transversal.  

 
                  Figura 9. MRM da gravura de Gardete, 0.2mmpix (Hugo Pires). 

O interior da oval apresenta picotado grosseiro descontínuo. No topo parece 
observar-se uma linha em arco, suavemente traçada, que une os limites rebaixados 
da figura. Ainda no interior, a meia altura e junto do limite direito da oval, existe uma 
zona, de configuração irregular, cuja superfície parece ter sofrido impacto que 
destruiu a superfície original.  

O limite da figura oval é consumado por uma linha grosseira realizada por 
picotagem e melhorada por abrasão, em parte do perímetro. Entre esta linha e o 
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termo do bloco existe uma margem sobrelevada, já mencionada, onde foram 
incisos, por picotagem, pequenos traços, em forma de raios.   

O comprimento destas incisões é variável. Uns iniciam-se na linha que limita a 
figura ovoide, outros foram abertos apenas na coroa que circunda a figura central. A 
distância entre raios contíguos é variável, mas aproximada. Contaram-se 30 raios. 

 

Discussão 

Na opinião de diversos investigadores, o rio Tejo, foi o grande santuário das 
primeiras comunidades agropastoris desta região. Esta gravura em particular 
apresenta a capacidade de suscitar múltiplas interpretações, o que lhe confere valor 
e interesse intrínsecos. A figura ovalada, caracterizada por incisões de pequenos 
sulcos que se assemelham a raios, pode ser compreendida como um soliforme, 
uma área cercada (possivelmente para gado) ou mesmo um manto (conforme M.V. 
Gomes, 2010). Neste trabalho, o nosso objetivo consiste em explorar as diversas 
hipóteses levantadas.  

Segundo Mário Varela Gomes (Gomes, 2010:365-369), na arte rupestre do Tejo, 
existem 49 soliformes, que divide em cinco diferentes tipos. O motivo de Gardete 
pode enquadrar-se na segunda categoria, caracterizada por formas circulares 
(neste caso uma oval) de diferentes diâmetros, das quais partem raios em número 
e comprimento desiguais entre si. O número máximo de raios identificados num 
círculo é de 11, em Fratel. Na arte do Tejo esta tipologia de figuras pode surgir 
isolada, aos pares ou mesmo geminadas. Aquele investigador regista ainda figuras 
deste tipo em placas de tear, em vasos cerâmicos e em alguns abrigos com pintura 
esquemática.  

Em termos gerais, as figuras, já documentadas na arte rupestre do Tejo, com 
maiores semelhanças com a presente são (Figura 10) a F 94.4 (Gomes, 2010: 366) 

e a F 8.3 (Gomes, 2010: 367). A primeira é uma figura de configuração ovoide de 
onde irradiam 11 raios de formato triangular. A segunda integra sóis geminados, 
formados por figura oval, de pequenas dimensões, de onde irradiam 11 raios 
lineares. 

            
                 Figura 10. Gravuras F. 94.4 (Gomes, 2010:366) e F. 8.3 (Gomes, 2010:367), escala 1/10. 

Varela Gomes regista outro tipo de motivo semelhante à gravura de Gardete, que 
denomina como “manto” (Gomes, 2010: 358-361). Este autor documenta três 
figuras desse tipo no Cachão de São Simão e uma em Fratel. A figura mais 
parecida com a representação de Gardete é uma oval dotada de franjas (Figura 11) 
na metade inferior do seu contorno (Gomes, 2010:359 - CAL 101B.55). 

 
                                                Figura 11. Manto (Gomes, 2010:359 - CAL 101B.55). 
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As diferenças são o tipo de suporte, as dimensões desta última (CAL 101B.55), que 
triplica a figura de Gardete, e o facto de aquela estar apenas raiada na metade 
inferior. Segundo o autor “estas terão constituído vestes cerimoniais, talvez atributo 

de algumas divindades, usadas para cobrir o corpo, abaixo dos ombros e 

eventualmente a cabeça” (Gomes, 2010: 358). E acrescenta que “não devemos 

afastar a hipótese das representações de mantos do Vale do Tejo terem constituído 

ex-votos dedicados às forças sobrenaturais que se julgaria ali existirem, tal qual 

acontecia com figurações de armas. Por outro lado, aqueles constituiriam bens de 

prestígio, com elevado valor, de procedência exógena, trocados por sobreproduto 

económico, ou elaborados localmente” (Gomes, 2010:361). 

Sara Garcês (2017) identificou 43 soliformes, no complexo de arte rupestre do Vale 
do Tejo, em mais de sete mil gravuras sobre 1636 rochas. Os soliformes 
correspondem a 0,6% da totalidade das figuras do complexo rupestre tagano 
(Garcês, 2017:132). Define soliforme como “formas que se aproximam do que 

poderia ser a forma convencional de um sol – um círculo de onde partem uma série 

de traços radiais que conformariam os “raios” (Collado Giraldo & García Arranz, 
2006) e afirma que estes motivos podem surgir isolados, aos pares, estando 
frequentemente associados a outras figuras (Figura 12). A sua distribuição espacial, 
por conjuntos ou núcleos é muito assimétrica e documenta-se no gráfico seguinte 
(Figura 13). 

Os soliformes representam assim uma das figuras mais interessantes e conhecidas 
da arte esquemática, possuindo o Tejo um conjunto bem amplo referente a este. Na 
bibliografia há também quem os denomine por “esteliformes”, ou seja, forma de 
estela (Acosta, 1968:132). 

Este tipo gráfico é atribuído a um lapso de tempo que medeia entre o Neolítico 
Antigo e o fim da Idade do Bronze (Garcês, 2017). 

 
Figura 12. Exemplos de representações de soliformes do Tejo (Garcês, 2017). Em cima, figuras isoladas: A) 
F39 M91; B) F46 M1526; C) F55 M63; no meio, figuras em pares; D) F8; E) CHVJ4; F) F78 M44; em baixo, 
associados a antropomorfos com paralelo com figura da rocha SS158. G) FIC 12(1) M1554; H) F126A M372; I) 
SS158. 
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Em alguns abrigos com pintura esquemática encontram-se as mesmas figuras 
soliformes. Exemplos são: abrigo de Pala Pinta (Alijó, Portugal), o mais conhecido 
em território português com este tipo de motivos (Correia, 1922; Santos Júnior, 
1933; Alarcão, Hespanha & Belchior, 1961; Sousa, 1989; Baptista, 1986; 
Figueiredo, 2013; Martins, 2014), o abrigo da caverna dos Riscos (Colmeal, 
Figueira de Castelo Rodrigo) ou o abrigo El Amanhecer, El Sol, Pectisol, El Veranito 
ou El Ciempiés (Serradilla, Parque Nacional de Monfragüe) (Collado Giraldo & 
García Arranz, 2007) (só para citar alguns).  

 
                     Figura 13. Distribuição de soliformes na arte rupestre do Tejo (Garcês, 2017:129) 

Segundo Garcês (2017), no Tejo, os soliformes para além de aparecem isoladas, 
surgem também aos pares nas seguintes rochas: F78 M44; CHVJ4; F78 M44; F83 
M1528; F90; F132 M334; G7 M502; geminados (F133C M1351) e associados a 
antropomorfos (SS137A M985), figurando por vezes em raras cenas em que as 
figuras humanas seguram no ar, de braços abertos, um sol (F126A M372; FIC12(1) 
M155). No Tejo, comparam-se estas figuras com a figura do antropomorfo que 
segura um veado morto da rocha 158 de São Simão. De referir que neste caso, a 

circularidade e a presença dos galhos neste veado morto sugerem uma conotação 
solar, também pelo facto de se perceber que as hastes foram fechadas 
posteriormente. Esta situação verifica-se em três veados do Tejo: no veado morto 
SS158:1, no veado AL14 M1052:1 e no veado SS199-200-201-202:10. As figuras 
da rocha 12(1) M1554 de Ficalho são em tudo semelhantes ao antropomorfo que 
suporta um soliforme no cromeleque 17 da Portela de Mogos (Évora) (Calado, 
2005; Gomes, 2001, 2010).   

Noutra abordagem sobre a arte rupestre do Tejo, Raiza Gusmão (2019) definiu seis 
tipos de soliformes que enquadra em motivos solares distribuídos por Portugal e 
Espanha, na forma de gravura ou pintura. A gravura de Gardete parece 
corresponder ao quarto tipo de R. Gusmão, o soliforme com corpo preenchido, em 
virtude do rebaixamento por picotagem do interior da oval.  

Os soliformes, em termos gerais, podem surgir ao ar livre, em abrigos, estes últimos 
pintados, em vasos cerâmicos ou ornamentando placas cerâmicas, 
subretangulares, comummente designados pesos de tear. Estes motivos “apesar de 

estarem presentes nas etapas mais antigas da arte esquemática, registam uma 

ampla vigência e difusão até ao Calcolítico e Idade do Bronze” (Collado Giraldo & 
García Arranz, 2013:56). 

A iconografia soliforme é, igualmente, aplicada à decoração cerâmica, ainda que 
por vezes se considerem também como representações de ídolos oculados, já que 
os “olhos” são gravados como figuras de soliformes. No entanto, existem exemplos 
distintos em diferentes períodos que podem ser de grande ajuda para contextualizar 
cronologicamente esse motivo. Entre o final do IV milênio e o III milênio a.C., 
surgem diversos exemplos de recipientes decorados com raios ou soliformes, como 
é o caso do fundo de uma taça carenada encontrada no recinto de fossos da Ponte 
da Azambuja 2 (Portel) (Rodrigues, 2013:446), no povoado de S. Pedro (Redondo) 
(Costeira, Mataloto & Roque, 2013) e no Outeiro de S. Mamede (Bombarral) 
(Cardoso & Carreira, 2003). Este motivo, em forma de olhos raiados, surge também 
em contextos funerários como na Grande Anta do Olival da Pega (Gonçalves, 
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1999:75), no sepulcro 2 do Povoado dos Perdigões (Valera et al., 2000:104), mas 
também em contextos habitacionais como no povoado de S. Lourenço (freguesia de 
Eiras, Chaves) (Jorge, 1986; Fábregas Valcarce, 1993) e no povoado de Los 
Cercados, em Valladolid (García Barrios, 2005). Talvez o mais famoso exemplar 
seja a taça datada do Calcolítico de Los Millares (Santa Fé de Mondújar, Almería). 
De referir que, esta taça foi encontrada na necrópole do povoado fortificado de Los 
Millares durante as escavações realizadas no final do século XIX e fazia parte de 
um conjunto de objetos onde se incluía um outro vaso esférico com uma decoração 
incisa no seu interior, composta por círculos radiados irregulares como soliformes e 
diversas linhas (Pardo, 2006).  

Existem ainda figuras de soliformes presentes entre as numerosas placas sub-
retangulares de argila cozida (Figura 14) encontradas em Vila Nova de S. Pedro 
(Azambuja). O fato de todas as peças completas encontradas terem quatro furos 
em cada canto levou à interpretação de que eram pesos de tear, comumente 
associados ao Calcolítico. Pelo menos 28 exemplares apresentam representações 
solares e lunares, integrando-se, de acordo com J.M. Arnaud (2013), em uma 
ideologia de culto de natureza propiciatória da fertilidade (Arnaud, 2013). 

 
Figura 14. Representações de pesos de tear com gravuras de soliformes do povoado de Vila Nova de São 
Pedro (Azambuja) (adaptado de Arnaud, 2013). 

Apesar da gravura do Gardete possuir semelhanças na sua forma com um 
soliforme, o seu tamanho (muito grande) difere dos padrões comumente 
encontrados em figuras desse tipo no vale do Tejo. Portanto, surge a possibilidade 
de uma interpretação distinta, sugerindo que essa figura represente não um 

elemento solar, mas sim uma estrutura semelhante a um curral de gado ou um 
recinto utilizado para abrigar animais (apenas uma hipótese). Embora esse tipo de 
figura não seja frequentemente abordado na arte esquemática, considera-se essa 
hipótese válida para o presente estudo. Como paralelo, apresenta-se uma figura de 
forma idêntica (Figura 15) localizada no Abrigo Verde na Serra de San Serván 
(Arroyo de San Serván, Badajoz). A Serra de Arroyo de San Serván é uma área 
com elevada quantidade de abrigos com pinturas esquemáticas, em bom estado de 
conservação e com uma grande variedade de motivos representados (Collado, et 
al., 1997; Caballero & Ortiz Macías, 1990) e faz parte de uma extensa região com 
larga tradição de estudos de arte rupestre (Domínguez-García, et al., 2013).   

 
Figura 15. Figura do Abrigo Verde da Serra de San Serván, Badajoz. Figura semelhante à gravura do Gardete. 
Foto gentilmente cedida por Hipólito Collado Giraldo. 

Num contexto regional mais alargado, algumas dezenas de km a norte do rio Tejo, 
foi identificado, junto à vila de Penamacor, no sítio da Casa do Ramalho, um outro 
exemplar com características peculiares (Henriques et al, 2019). O motivo solar foi 
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gravado num plano inclinado voltado a nascente sobre a entrada de um pequeno 
abrigo, definido por amontoado de grandes blocos graníticos. As faces exteriores 
daqueles blocos exibem fissuração poligonal natural com formas quadrangulares a 
pentagonais.  

 

 
Figura 16. Soliforme da Casa do Ramalho, em Penamacor (Henriques et al., 
2019). (fotografia: Francisco Henriques; 3D: Hugo Pires). 

O conjunto gráfico é representado por um círculo e respetivos raios e mede 1m na 
direção sul-norte e 1,5 m na direção este-oeste. “Os sulcos, abertos de origem por 

mão humana ou afeiçoados a partir de sulcos naturais pré-existentes, têm secção 

em V, com uma variação de largura, na face do painel, entre 4cm e 5cm, e com 

profundidade de 4cm.  

No segmento sul e oeste, correspondente ao fecho do círculo, verifica-se que os 

sulcos não coincidem. Além disso, no fundo do sulco observam-se marcas do 

instrumento metálico (escopro), que terá sido utilizado para a sua abertura [ou 
aperfeiçoamento], cuja superfície cortante não ultrapassaria 2cm. Um dos “raios”, 

com origem na alteração poligonal do granito, que não atingia o círculo, foi 

completado com um pequeno prolongamento manual do respectivo sulco 

(Henriques et al. 2019:67-68). 
 

 
Figura 17. MRM do soliforme de Casa do Ramalho (Hugo Pires em 
Henriques et al., 2019). 

A singularidade da gravura consiste na complementaridade entre os sulcos 
naturais, resultantes da alteração poligonal do granito e o trabalho humano, com 
objetivo de melhorar a expressão ou reforçar a forma natural pré-existente. Para a 
sua datação não existem outros indícios além das marcas de escopro no fundo dos 
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sulcos. Por este facto, poderá tratar-se de motivo com enorme amplitude temporal, 
entre a Idade do Bronze e a Época Moderna - Contemporânea. 

Neste trabalho (Henriques et al. 2019) é ainda mencionado um outro grande motivo 
solar, em Côvelo do Paivô5. 
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A mina de ouro romana da Cova da Moura (Fratel, Vila Velha de 
Ródão)1 
 
The Roman Gold Mine of Cova da Moura (Fratel, Vila Velha de Ródão) 
 
Francisco Henriques, arqueólogo, Associação de Estudos do Alto Tejo (AEAT) 

Carlos Neto de Carvalho, geólogo, Geopark Naturtejo Mundial da UNESCO e AEAT 

João Caninas, arqueólogo, arqueólogo, AEAT e CHAIA – Universidade de Évora 

 

Resumo Carateriza-se o sítio arqueológico da Cova da Moura, em Fratel (Vila Velha de Ródão), 

enquanto local de trabalhos mineiros de exploração de ouro primário, datados da época romana. Dá-

se relevo aos quatro moinhos de trituração de minério daí oriundos e mencionam-se outros moinhos 

semelhantes de que há notícia, na Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa, inéditos ou publicados. 

Palavras-chave Moinhos de minério, valorização, ripagem de trabalhos mineiros, Época Romana 

 

Abstract The article characterizes the archaeological site of Cova da Moura (Fratel, Vila Velha de 

Ródão), a mine of primary lode gold exploitation dating from Roman times. It gives special importance 

to the four millstones for crushing the ore found in the mining works and registers other similar 

millstones that have been reported in the Intermunicipal Community of Beira Baixa, unpublished or 

published. 

Keywords Ore millstones, raising awareness, destruction of the mining works, Roman period 

 

 

1 Revisto por dois membros do Conselho Científico. 

 
 

Introdução 

Em 2022, fez-se um trabalho de acompanhamento arqueológico de parte de uma 
parcela para rearborização com espécie de rápido crescimento, localizada a algumas 
centenas de metros do sítio mineiro de Cova da Moura, em Fratel (Henriques, 2022). 
O referido trabalho de acompanhamento arqueológico não contribuiu com novos 
dados para a caraterização mineira daquele espaço.  

Entretanto, aproveitou-se a oportunidade para incluir, no relatório final daquela 
intervenção, quatro moinhos de pilão sobre blocos rolados de quartzito, identificados 
no sítio mineiro em referência. Três dessas peças foram recolhidas, em momentos 
diferentes, após o reconhecimento arqueológico do sítio (Henriques & Caninas, 
1980), encontrando-se na reserva da AEAT (Associação de Estudos do Alto Tejo), 
em Vila Velha de Ródão. Uma quarta peço permanece no local, incrustada no solo, 
no interior de um aceiro e em risco de ser esmagada pelo movimento de maquinaria 
pesada. 

Algumas parcelas de terreno, próximas da mina, situadas a cotas inferiores, foram 
mobilizadas para arborização com eucalipto há várias décadas. Entre 2019 e 2020, 
a boca do poço mineiro, que dá o nome ao sítio (Cova da Moura), e a respetiva 
escombreira foram profundamente danificadas pela ripagem e armação do terreno 
para plantação de eucalipto, apesar de protegidas pelo inventário (base de dados 
Endovélico, Direção Geral do Património Cultural) e plano diretor municipal. 

Com este trabalho pretende-se contextualizar geologicamente a mina, divulgar os 
achados superficiais recolhidos, enquadrá-los regionalmente e chamar a atenção 
para a sensibilidade do sítio, a necessitar de intervenção urgente, não obstante se 
encontrar em propriedade privada. 
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1. A Cova da Moura  

Administrativamente, a Cova da Moura localiza-se na freguesia de Fratel, no 
concelho de Vila Velha de Ródão, na metade poente da freguesia, a 1320 m a NNO 
da localidade de Carepa e a 950 m a oeste do marco geodésico de Cabeça. Tem 
como coordenadas 39º38’10.30’’N - 7º46’42.25’’W e posiciona-se a uma altitude de 
cerca de 250 m. O sítio é servido por um caminho rural que passa a sul do marco 
geodésico de Cabeça, com ligação ao rio Ocreza. A área é retalhada por inúmeras 
linhas de água, que drenam para o rio Ocreza, formando uma sucessão de lombas 
e cabeços típica de substratos de rochas metassedimentares ricas em argila. 

A Cova da Moura é uma antiga mina, reconhecida na década de 70 do sec. XX 
(Henriques & Caninas, 1980), pela secção retangular (400 cm x 360 cm) da boca do 
poço, que se apresentava entulhado até cerca 160 cm abaixo da cota do terreno. Na 
atualidade, este poço está entulhado e envolvido por escombreira que se estende 
por um perímetro de cerca de 600 m (Figura 1). A escombreira ocupa ambas as 
margens da cabeceira de um pequeno sub-afluente do rio Ocreza. Esta disposição, 
assim como a distribuição alinhada, derramando-se para ambos os lados do 
interflúvio, permitem antever a presença de um segundo poço, hoje totalmente 
entulhado, a cerca de 100 m a NNE do primeiro.  

Há informação, oral, da existência de outra mina (poço ou galeria), junto do caminho 
rural que serve este local, entulhada aquando do alargamento e melhoramento desse 
caminho no decurso de operações de florestação, no início dos anos 80, do século 
passado. 

Aquando do citado reconhecimento arqueológico, foram observados, à superfície, 
fragmentos de cerâmica de construção (tégulas e imbrices), blocos disformes de 
granito, gangas de fundição e bases de moinhos de trituração de minério, indiciando 
uma cronologia romana para a exploração mineira. 

  

 
Figura 1. Perspetiva da localização do poço mineiro da Cova da Moura e perímetro da escombreira (crédito: 
Google Earth). 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































